
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 



MUNICÍPIO DE PORTIMÃO                                                                            Documentos de prestação de contas / RELATÓRIO DE GESTÃO / 2009  

    1 /  101 

 
ÍNDICE 

 

1. INTRODUÇÃO ................................ ................................ ................................ ................................ ...  3  

1.1.- GRANDES LINHAS DE DESENVOLVIMENTO ESTRATÉGICO .......................................................................... 5 
1.2.- EVOLUÇÃO DA ECONOMIA NACIONAL EM 2009 ......................................................................................... 8 
1.3 - SÍNTESE DA ACTIVIDADE DESENVOLVIDA. ................................................................................................. 12 

1.4 - RESUMO DAS PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS ADOPTADAS. ................................ ................................ ...  21  

2. EXECUÇÃO E EVOLUÇÃO DA POLÍTICA ORÇAMENTAL DESENVOLVIDA PELA AUTARQUIA ................................ .................  22  

2.1. PROCESSO ORÇAMENTAL ................................ ................................ ................................ ......................  22  

2.1.1. MODIFICAÇÕES AO ORÇAMENTO INICIAL ................................ ................................ ................................ ..  22  

2.1.2. RESUMO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTAL ................................ ................................ ................................ ....  22  

2.1.3. ORÇAMENTO DA RECEITA: EVOLUÇÃO E ESTRUTURA ................................ ................................ ....................  23  

2.1.4. ORÇAMENTO DA DESPESA: ESTRUTURA E EVOLUÇÃO ................................ ................................ ....................  27  

2.1.4.1. POR NATUREZA ECONÓMICA ................................ ................................ ................................ .............  32  

2.1.4.2. POR ORGÂNICA ................................ ................................ ................................ ............................  33  

2.1.5. ORÇAMENTO DE INVESTIMENTOS ................................ ................................ ................................ ..........  36  

2.1.6. TRANSFERÊNCIAS E SUBSÍDIOS OBTIDOS ................................ ................................ ................................ ..  37  

2.1.7. RELAÇÃO ENTRE AS RECEITAS E DESPESAS CORRENTES E DE CAPITAL ................................ ................................ ..  40  

2.1.7. RELAÇÃO ENTRE AS RECEITAS E DESPESAS CORRENTES E DE CAPITAL ................................ ................................ ..  41  

3 ς EVOLUÇÃO DA SITUAÇÃO ECONÓMICA E FINANCEIRA ................................ ................................ ......................  42  

BALANÇO ................................ ................................ ................................ ................................ .............  42  

ANÁLISE DO BALANÇO: ................................ ................................ ................................ .............................  42  

EVOLUÇÃO DA ESTRUTURA; ................................ ................................ ................................ ........................  42  

APRECIAÇÃO DAS PRINCIPAIS CONTAS ................................ ................................ ................................ ............  42  

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS ................................ ................................ ................................ ................  42  

ANÁLISE DA DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS POR NATUREZA: ................................ ................................ ..............  42  

EVOLUÇÃO DAS PRINCIPAIS RUBRICAS DO RESULTADO BRUTO; ................................ ................................ ...............  42  

ANÁLISE DOS RESULTADOS LÍQUIDOS. ................................ ................................ ................................ ............  42  

BALANÇO ................................ ................................ ................................ ................................ .............  43  

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS ................................ ................................ ................................ ................  44  

NOTAS AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS ................................ ................................ ...................  48  

4 ς APRESENTAÇÃO DE INDICADORES DE GESTÃO ................................ ................................ ...............................  55  

INDICADORES DE GESTÃO ORÇAMENTAL ................................ ................................ ................................ .........  55  

INDICADORES DO ORÇAMENTO DA DESPESA................................ ................................ ................................ .....  55  

INDICADORES DE GESTÃO PATRIMONIAL ................................ ................................ ................................ .........  55  

RÁCIOS DA ESTRUTURA DOS ACTIVOS ................................ ................................ ................................ ............  55  

RÁCIOS DO PASSIVO E DOS CAPITAIS PRÓPRIOS; ................................ ................................ ................................  55  

RÁCIOS DE SÍNTESE RELATIVOS A RUBRICAS A MAIS DE UM ANO; ................................ ................................ .............  55  

RÁCIOS DE SÍNTESE RELATIVOS A RUBRICAM A MENOS DE UM ANO; ................................ ................................ .........  55  

RÁCIOS DE ROTAÇÃO DAS EXISTÊNCIAS, DOS CRÉDITOS COMERCIAIS, DOS CRÉDITOS DE FORNECEDORES. ...............................  55  

INDICADORES DE GESTÃO ORÇAMENTAL ................................ ................................ ................................ .........  56  

INDICADORES DE GESTÃO PATRIMONIAL ................................ ................................ ................................ .........  57  

BALANÇO ................................ ................................ ................................ ................................ .............  60  

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS ................................ ................................ ................................ ................  61  



MUNICÍPIO DE PORTIMÃO                                                                            Documentos de prestação de contas / RELATÓRIO DE GESTÃO / 2009  

    2 /  101 

MAPA DE FLUXOS DE CAIXA ................................ ................................ ................................ ........................  63  

BALANÇO FUNCIONAL ................................ ................................ ................................ ..............................  64  

ANÁLISE DO EQUILÍBRIO FINANCEIRO ................................ ................................ ................................ .............  65  

CICLO FINANCEIRO DE EXPLORAÇÃO ................................ ................................ ................................ ..............  66  

RENDIBILIDADE E CRESCIMENTO................................ ................................ ................................ ...................  67  

RISCO ECONÓMICO-FINANCEIRO ................................ ................................ ................................ ..................  67  

PRODUTIVIDADE ................................ ................................ ................................ ................................ ....  68  

5 ς DÍVIDA DO MUNICÍPIO................................ ................................ ................................ ..........................  71  

ESTRUTURA DA DÍVIDA ................................ ................................ ................................ .............................  71  

EVOLUÇÃO DA DÍVIDA ................................ ................................ ................................ ..............................  71  

EVOLUÇÃO DA CAPACIDADE DE ENDIVIDAMENTO................................ ................................ ...............................  71  

ENDIVIDAMENTO LÍQUIDO MUNICIPAL EM 2009 ................................ ................................ ................................  71  

LIMITE GERAL DE EMPRÉSTIMOS EM 2009 ....................................................................................................... 75 
SERVIÇO DA DIVIDA EM 2009 ............................................................................................................................ 76 

6. - PRINCÍPIOS DE CONSOLIDAÇÃO DOS DIVERSOS ORÇAMENTOS E CONTAS MUNICIPAIS (AUTARQUIA, EMPRESAS MUNICIPAIS E 

OUTRAS ENTIDADES PARTICIPADAS A 100% PELA AUTARQUIA). ................................ ................................ ...............  86  

7. - A ACTIVIDADE MUNICIPAL ................................ ................................ ................................ .....................  88  

7.1. - ACTIVIDADE ADMINISTRATIVA ................................ ................................ ................................ ..............  88  

7.2. - RECURSOS HUMANOS ................................ ................................ ................................ ........................  89  

7.3. - LIMITE DE ENCARGOS COM O PESSOAL ................................ ................................ ................................ .....  91  

BALANÇO SOCIAL ANO 2009 ................................ ................................ ................................ .......................  93  

INDICADORES ς BALANÇO SOCIAL - 2009 / 2008 ................................ ................................ ................................ . 9 8  

8 ς FACTOS RELEVANTES VERIFICADOS APÓS O ENCERRAMENTO DO EXERCÍCIO ................................ .............................  99  

9 ς PROPOSTA DE APLICAÇÃO DOS RESULTADOS. ................................ ................................ ...............................  99  

 
 
 



MUNICÍPIO DE PORTIMÃO                                                                            Documentos de prestação de contas / RELATÓRIO DE GESTÃO / 2009  

    3 /  101 

 

DOCUMENTOS DE PRESTAÇÃO DE CONTAS 
RELATÓRIO DE GESTÃO 

Ano financeiro de 2009 
 

1. INTRODUÇÃO 

 
O executivo municipal apresenta nos termos legais, alínea e) do n.º 2 do artigo 64.º da Lei n.º 169/99, de 18 de 
Setembro, alterada pela Lei n.º 5-!κнллнΣ ŘŜ мм ŘŜ WŀƴŜƛǊƻΣ άElaborar e aprovar a norma de controlo interno, 
bem como o inventário de todos os bens, direitos e obrigações patrimoniais e respectiva avaliação, e ainda os 
documentos de prestação de contas, a submeter à apreciação e votação do órgão deliberativoέΣ ŎŀōŜƴŘƻ Ł 
Assembleia Municipal a sua apreciação e votação, em conformidade com o disposto na alínea c) do n.º 2 do 
ŀǊǘƛƎƻ роΦȏ Řƻ ǊŜŦŜǊƛŘƻ ŘƛǇƭƻƳŀ ƭŜƎŀƭΣ άApreciar o inventário de todos os bens, direitos e obrigações patrimoniais 
e respectiva avaliação, bem como apreciar e votar os documentos de prestação de contasέΣ Ŝ 5ŜŎǊŜǘƻ-Lei n.º 
54-!κффΣ ŘŜ нн ŘŜ CŜǾŜǊŜƛǊƻ άth/![έ, os documentos de prestação de contas

1
 da Gerência referente ao 

exercício financeiro de 2009. 
 
Os DPC ς Documentos de Prestação de Contas são apresentados, conforme estabelece a Resolução nº 4/2001

2
 

ς 2.ª Secção ς Tribunal de Contas, de 12 de Julho de 2001 - Instruções nº 01/2001 ς 2.ª S ς Instruções para a 
organização e documentação das contas das Autarquias Locais e Entidades Equiparadas, abrangidas pelo Plano 
Oficial de Contabilidade das Autarquias Locais (POCAL), publicadas no DR II.ª Série, n.º 191, de 18/08/2001. 
 
  

                                                      
1 POCAL ς 1.1. - Os documentos de prestação de contas englobam os mapas de execução orçamental, a execução anual do plano plurianual 
de investimentos, o mapa de fluxos de caixa, bem como os anexos às demonstrações financeiras. 
2.2. ς Como documentos de prestação de contas das autarquias locais que remetem as contas ao Tribunal de Contas, consideram-se: 
Balanço; Demonstração de resultados; Mapas de execução orçamental; Anexos às demonstrações financeiras; Relatório de gestão. 
2 RESOLUÇÃO Nº 4/2001 - 2ªSecção 
INSTRUÇÕES Nº 01/2001 ς 2ª S ς INSTRUÇÕES PARA A ORGANIZAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO DAS CONTAS DAS AUTARQUIAS LOCAIS E 
ENTIDADES EQUIPARADAS, ABRANGIDAS PELO PLANO OFICIAL DE CONTABILIDADE DAS AUTARQUIAS LOCAIS (POCAL)  
O Tribunal de Contas, em sessão de 12 de Julho de 2001, nos termos do disposto na alínea b) do artº 6º e alínea e) do nº 1 do artº 78º da 
Lei nº 98/97, de 26 de Agosto, deliberou que as contas das autarquias locais e entidades equiparadas sujeitas ao POCAL deverão ser 
organizadas e documentadas de acordo com as presentes Instruções:  

I 
Documentos de prestação de contas 

1. Os documentos de prestação de contas são os que se encontram definidos no POCAL nessa qualidade, outros igualmente ali 
constantes, bem como um terceiro conjunto não previsto naquele, todos discriminados no ANEXO I das presentes Instruções.  
2. Consideram-se integradas no Grupo 1 do ANEXO I as autarquias locais e entidades equiparadas cujo movimento anual da receita 
seja igual ou superior a 5.000 vezes o índice 100 da escala indiciária das carreiras do regime geral da função pública, arredondado de 
acordo com as normas legais.  
3. Consideram-se integradas no Grupo 2 aquelas cujo movimento anual da receita seja inferior ao limite estabelecido no número 
anterior.  

II 
Documentação a remeter ao Tribunal de Contas 

1. As autarquias locais e entidades equiparadas integradas no Grupo 1 do ANEXO I, apenas deverão enviar ao Tribunal de Contas 
os documentos nºs. 1, 2, 6, 7, 9, 10, 11, 12, 17, 26, 28, 29, 30, 31, 33 e 37.  
2. As integradas no Grupo 2 e que não tenham sido dispensadas da remessa de contas deverão enviar ao Tribunal de Contas os 
documentos nºs. 6, 7, 9, 10, 11, 12, 26, 28, 29, 30, 31, 33 e 37.  
3. As autarquias locais e entidades equiparadas que, nos termos do nº 3 do artº 51º da Lei nº 98/97, de 26 de Agosto, estejam 
dispensadas da remessa de contas devem organizá-las e documentá-las nos termos do POCAL e enviar ao Tribunal de Contas os 
documentos que este defina como obrigatórios.  
ΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧ 
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DOCUMENTOS DE PRESTAÇÃO DE CONTAS 

Nº DESIGNAÇÃO CÓDIGO POCAL GRUPO 1 

1 ¶ Balanço 5 X 

2 ¶ Demonstração de resultados 6 X 

3 ¶ Plano plurianual de investimentos 7.1 X 

4 ¶ Orçamento (Resumo) 7.2 X 

5 ¶ Orçamento 7.2 X 

6 ¶ Controlo orçamental da despesa 7.3.1 X 

7 ¶ Controlo orçamental da receita 7.3.2 X 

8 ¶ Execução do Plano plurianual de investimentos 7.4 X 

9 ¶ Fluxos de caixa 7.5 X 

10 ¶ Contas de ordem 7.5 X 

11 ¶ Operações de tesouraria 7.6 X 

12 ¶ Caracterização da entidade 8.1 X 

13 ¶ Notas ao balanço e à demonstração de resultados 8.2 X 

14 ¶ Modificações do orçamento ς receita 8.3.1.1 X 

15 ¶ Modificações do orçamento ς despesa 8.3.1.2 X 

16 ¶ Modificações ao Plano plurianual de investimentos 8.3.2 X 

17 ¶ Contratação administrativa - Situação dos contratos 8.3.3 X 

18 ¶ Transferências correntes - despesa 8.3.4.1 X 

19 ¶ Transferências de capital - despesa 8.3.4.2 X 

20 ¶ Subsídios concedidos 8.3.4.3 X 

21 ¶ Transferências correntes - receita 8.3.4.4 X 

22 ¶ Transferências de capital - receita 8.3.4.5 X 

23 ¶ Subsídios obtidos 8.3.4.6 X 

24 ¶ Activos de rendimento fixo 8.3.5.1 X 

25 ¶ Activos de rendimento variável 8.3.5.2 X 

26 ¶ Empréstimos 8.3.6.1 X 

27 ¶ Outras dívidas a terceiros 8.3.6.2 X 

28 ¶ Relatório de gestão 13 X 

29 ¶ Guia de remessa  X 

30 ¶ Acta da reunião em que foi discutida e votada a conta  X 

31 ¶ Norma de controlo interno e suas alterações 2.9 X 

32 ¶ Resumo Diário de Tesouraria 12.2.9 X 

33 ¶ Síntese das reconciliações bancárias  X 

34 ¶ Mapa de Fundos de Maneio  X 

35 
¶ Relação de emolumentos notariais e custas de execuções 

fiscais 
 X 

36 ¶ Relação de acumulação de funções  X 

37 ¶ Relação nominal de responsáveis  X 
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Em cumprimento do disposto no Decreto-Lei n.º 54-!κффΣ ŘŜ нн ŘŜ CŜǾŜǊŜƛǊƻ άth/![έ, o executivo camarário 
apresenta o Relatório de Gestão referente ao ano financeiro de 2009, que constitui um dos documentos de 
prestação de contas, conforme ponto n.º 13 do POCAL

3
 e n.º 28 das Instruções n.º 1/2001 ς 2.ª Secção ς 

Resolução n.º 4/2001, do Tribunal de Contas, atrás referidas. 
 
O Relatório de Gestão traduz, embora de uma forma sucinta, nas suas diversas peças escritas, mapas e gráficos 
a execução das Grandes Opções do Plano 2009/2012 (PPI ς Plano Plurianual de Investimentos e PAM ς Plano 
de Actividades Municipal / Plano de Outras Actividades Relevantes) e do Orçamento no ano financeiro de 2009. 
 
O executivo municipal desenvolveu importante esforço, recorrendo a todos os mecanismos legais, económico-
financeiros, técnicos e administrativos ao seu alcance, para que se concretizassem, tanto quanto possível, as 
actividades previstas, tendo procurado atingir os melhores resultados possíveis, na prossecução dos objectivos 
definidos. 
 
Não é demais referir que esse quadro referencial foi delineado aquando da definição das prioridades para o 
quadriénio de 2006/2009, apontando para sete vectores de actuação ou objectivos estratégicos a desenvolver 
numa perspectiva de curto e/ou médio prazo e que são: 
 

1.1.- GRANDES LINHAS DE DESENVOLVIMENTO ESTRATÉGICO 
 

ü Afirmar Portimão como um Município dinâmico e competitivo no contexto da 
sociedade da informação e do conhecimento. 

 

ü Modernizar a governação autárquica e a qualidade do serviço público municipal. 
 
 
As concretizações das duas grandes linhas de desenvolvimento estratégico para o Município de Portimão, 
anteriormente referidas, consubstanciam-se nos seguintes sete objectivos estratégicos: 
 

× Dinamizar a economia, criar emprego, desenvolver um tecido social saudável e 
dinâmico. 

 

× Promover a qualidade de vida, assegurar o desenvolvimento sustentável. 
 

× Dinamizar o turismo, a cultura e o desporto. 
 

× Promover a educação e o conhecimento. 
 

× Promover uma cidadania participativa e solidária. 
 

× Reforçar a legitimidade e eficácia da governação autárquica, promover a 
cooperação intermunicipal, valorizar o papel das Freguesias. 

 

× Promover a eficácia do serviço público autárquico para reforçar a competitividade 
do Município. 

                                                      
3 POCAL n.º 13 ς Relatório de Gestão 
O relatório de gestão a apresentar pelo órgão executivo ao deliberativo deve contemplar os seguintes aspectos: 

a) ς A situação económica relativa ao exercício, analisando, em especial, a evolução da gestão nos diferentes sectores de 
actividade da autarquia local, designadamente no que respeita ao investimento, condições de funcionamento, custos e 
proveitos quando aplicável; 

b) ς Uma síntese da situação financeira da autarquia local, considerando os indicadores de gestão financeira apropriados à análise 
de balanços e de demonstrações de resultados; 

c) ς Evolução das dívidas de curto, médio e longo prazo de terceiros e a terceiros nos últimos três anos, individualizando, naquele 
último caso, as dívidas a instituições de crédito das outras dívidas a terceiros; 

d) ς Proposta fundamentada da aplicação do resultado líquido do exercício; 

e) ς Os factos relevantes ocorridos após o termo do exercício. 
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O ano de 2009 ficou marcado pelo fim de um ciclo político/eleitoral, correspondente ao final do mandato 

autárquico 2006-2009, onde se confirmou a mudança registada de há alguns anos a esta parte, de tornar 

Portimão naquilo que é hoje: um Município de referência em todo o país. 

Em termos sintéticos e objectivos considera-se os seguintes aspectos da gestão autárquica 2006/2009: 

Um ciclo que se pautou, ao nível da educação, pela permanente melhoria dos níveis de ensino e qualificação 

dos portimonenses, garantindo-lhes as melhores condições quer ao nível do parque escolar quer ao nível do 

Projecto Educativo. A título de exemplo refira-se o Centro Escolar da Mexilhoeira Grande, a Escola EB2,3 da 

Bemposta e o Centro Escolar do Pontal. Assim como o programa das Actividades de Enriquecimento Curricular 

em todas escolas do Ensino Básico do Município. Salienta-se que nos últimos 6 anos foram investidos nesta 

área mais de 20 milhões de euros.  

Ao nível da diversificação económica, foram dados passos significativos, nomeadamente criando condições 

para o incremento do turismo de cruzeiros, atraindo novos investidores e fomento da iniciativa privada, 

apostando e incentivando uma hotelaria moderna e qualificada e apoiando a criação de equipamentos 

susceptíveis de valorizar economicamente Portimão e gerar novos empregos, como é o caso do Autódromo 

Internacional do Algarve e do Pavilhão Arena. Em termos de resultados refira-se que actualmente estão em 

construção no município 3 hotéis de 5 estrelas, que correspondem a um investimento de 700 milhões de euros 

e a criação de cerca de 3000 postos de trabalho.  

No que concerne à requalificação do meio urbano e ordenamento da cidade e da sua limpeza, apostou-se na 

revitalização e na maior atractividade do comércio e dos serviços. Neste âmbito foram fundamentais as obras 

do projecto URBCOM, e de requalificação da Praia da Rocha, da Rua do Comércio e zonas adjacentes e das 

ŀŎŜǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜǎ Řŀǎ CǊŜƎǳŜǎƛŀǎΦ bńƻ ŜǎǉǳŜŎŜƴŘƻ ƻ ŀƭŀǊƎŀƳŜƴǘƻ Řŀ ǊŜŘŜ ŘŜ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŜǎ ǇǵōƭƛŎƻǎ ά±ŀƛ Ŝ ±ŜƳ έΣ o 

novo Mercado Municipal e as Ilhas Ecológicas. Em termos de investimento e resultados salienta-se que o 

VAIVEM transporte anualmente cerca de 2 milhões de passageiros, cobre as 3 freguesias do concelho, e 

corresponde a um investimento anual de cerca de 4 milhões de euros.  

Salienta-se ainda que em termos ambientais foram investidos, nos quatro anos em análise, mais de 20 milhões 

de euros, sublinhando o facto que Portimão é o município algarvio com maior índice de reciclagem.  

No âmbito da requalificação do Património e na dinamização cultural para tornar Portimão mais apetecível, 

dando-lhe um lugar de destaque no País, apostou-se em uma oferta cultural de qualidade e de referência. São 

excelentes exemplos o Museu, o Teatro Municipal, a Igreja do Colégio e a Casa onde nasceu Manuel Teixeira 

Gomes. Nos equipamentos mencionados foram investidos mais de 22 milhões de euros.  

Ao nível da melhoria da prática desportiva e da saúde dos portimonenses, releva-se a Área Desportiva da Praia 

da Rocha, o Complexo DesportƛǾƻ Řŀ aŜȄƛƭƘƻŜƛǊŀ DǊŀƴŘŜ Ŝ ƻ tǊƻƎǊŀƳŀ ά9ȄŜǊŎƝŎƛƻ Ŝ {ŀǵŘŜέ-que envolve 

anualmente mais 1000 munícipes. Para a concretização dos equipamentos mencionados foram investidos mais 

de 2,5 milhões de euros. 

Foram colocadas em prática um conjunto de medidas de protecção das condições de vida dos cidadãos mais 

desfavorecidos, através da criação de equipamentos, de serviços e de medidas de apoio. Destaca-ǎŜ ƻ ά{ŜǊǾƛœƻ 
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{ƻŎƛŀƭ ŘŜ tǊƻȄƛƳƛŘŀŘŜέόул ŦŀƳƝƭƛŀǎύΣ ƻ άtƻǊǘƛƳńƻ {ƻƭƛŘłǊƛƻέόсл ŀǘŜƴŘƛƳŜƴǘƻǎκŀƴƻύΣ ƻ ά!Ǉƻƛƻ Łǎ ǊŜƴŘŀǎ de 

ŎŀǎŀέΣ ƻ άtŀǎǎŀǇƻǊǘŜ {ŞƴƛƻǊέ Ŝ ƻǎ /ŜƴǘǊƻǎ ŘŜ /ƻƴǾƝǾƛƻ ŘŜ tƻǊǘƛƳńƻ Ŝ Řŀ !ƭŘŜƛŀ Řŀǎ {ƻōǊŜƛǊŀǎΦ 

Ao nível de habitação, salienta-se que foram disponibilizados para o mercado cerca de 520 fogos a custos 

controlados, destinados maioritariamente a famílias com necessidades habitacionais. Sublinha-se igualmente a 

ŜǊǊŀŘƛŎŀœńƻ ŘŜŦƛƴƛǘƛǾŀ Řŀǎ άōŀǊǊŀŎŀǎ Řƻ ǇŀƭłŎƛƻέ Ŝ ŎƻƴǎŜǉǳŜƴǘŜ ǊŜŀƭƻƧŀƳŜƴǘƻ Řŀǎ ŦŀƳƝƭƛŀǎ ǉǳŜ ǊŜǎƛŘƛŀƳ ƴŀǉǳŜƭŀ 

zona.  

No âmbito da promoção do desenvolvimento do tecido sociocultural local, foram celebrados contratos 

programa com associações culturais, recreativas, desportivas, sociais e religiosas no valor de mais de 10 

milhões de euros. 

Iniciámos a criação de uma rede de parques ambientais, foram concluídos os projectos do Parque Urbano do 

Bom Retiro, do Parque de Lazer da Figueira e foi construída a Quinta Pedagógica de Portimão, nesta 

importante infra-estrutura, que permite conhecer as vivências do mundo rural em pleno ambiente urbano, 

foram investidos 400 mil euros.  

Realça-se igualmente um conjunto alargado de medidas de apoio social que a autarquia de Portimão colocou 

em prática, como resposta à grave crise financeira e económica que despoletou em finais de 2007, destacando-

se:  

¶ A redução da carga fiscal que incide sobre os munícipes, nomeadamente devolução da percentagem 

do 5% de IRS a que o município tem direito, bem como na isenção do IMT para casais mais jovens e a 

diminuição das taxas de IMI, o que permitiu uma poupança anual de cerca de 7 milhões de euros no 

conjunto das famílias de Portimão.  

¶ O Gabinete de Atendimento Permanente. Com o objectivo de ajudar os mais pobres a ultrapassar os 

dramas pessoais e familiares que os tornam as principais vítimas da crise em que vivemos, esta 

resposta social entrou em funcionamento no início de 2009. Ao longo desse ano foram atendidos 

cerca de 3100 munícipes, foi atribuído subsídio de apoio ao arrendamento a 329 famílias; apoiamos, 

através do Refeitório Social do Centro Paroquial da Nossa Senhora do Amparo, 92 pessoas por dia; 189 

famílias beneficiaram do apoio mensal ao nível de bens alimentares e de higiene de 1ª necessidade; 

através do atendimento e apoio social de proximidade acompanhamos 80 famílias; a tarifa social da 

água abrangeu 475 famílias; 3.438 pessoas idosas beneficiaram das vantagens do passaporte sénior; 

entrou em funcionamento o Protocolo de Colaboração entre as farmácias do Concelho e a Autarquia, 

que abrange 174 famílias. Ainda neste âmbito foi firmada com o IEFP uma parceria para a inserção, em 

actividades ocupacionais de utilidade pública, de 85 pessoas subsidiadas e carenciadas que estão a 

trabalhar na autarquia.  
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1.2.- EVOLUÇÃO DA ECONOMIA NACIONAL EM 2009 

 
Economia Portuguesa:

4
 

 
As análises de conjuntura elaboradas pelo Banco de Portugal e pelo Instituto Nacional de Estatística, indicam 
que, em 2009, o PIB registou uma diminuição de 2,7% em volume, após a variação nula verificada no ano 
anterior. O contributo da procura interna para esta variação foi negativo (-2,8 pontos percentuais), enquanto o 
da procura externa líquida foi ligeiramente positivo (0,1 p.p.), reflectindo a maior redução em termos absolutos 
das importações comparativamente à observada nas exportações. O comportamento das principais 
componentes da procura interna foi diferenciado, assistindo-se a uma redução acentuada do investimento, a 
uma redução moderada do consumo final das famílias e a um aumento do consumo final das administrações 
públicas. Em termos nominais, o PIB ascendeu a cerca de 163,6 mil milhões de euros, menos 1,7% que no ano 
anterior. 
 
O ano de 2009 é marcado pelo desenvolvimento de uma das mais graves crises financeiras mundiais que, se 
transformou numa crise económica, atingindo todas as economias.  
 
O PIB registou, em termos reais, uma diminuição de 2,7% em 2009 (variação nula no ano anterior). Este 
comportamento reflectiu sobretudo o contributo de -2,8 p.p. da procura interna (1,5 p.p. no ano anterior), 
correspondente a uma taxa de variação de -2,5% (1,3% em 2008). 
A procura externa líquida registou um contributo marginalmente positivo de 0,1 p.p. para a variação do PIB 
(-1,4 p.p. em 2008), verificando-se diminuições expressivas em ambos os fluxos de comércio internacional. 
As Exportações de Bens e Serviços diminuíram 11,6% em volume (diminuição de 0,5% em 2008), enquanto as 
Importações de Bens e Serviços diminuíram 9,2% (aumento de 2,7% no ano anterior). 
A Necessidade de Financiamento da economia cifrou-se em -9,4% do PIB em 2009, valor menos negativo que o 
verificado em 2008 (-10,3%). 
 
Contrariamente ao verificado no ano anterior em que aumentou 1,3%, a procura interna reduziu-se 2,5% em 
2009. 
O Investimento foi o principal responsável pela diminuição da procura interna, registando uma variação de -
12,6% em volume em 2009, após ter crescido 0,5% no ano anterior. Todas as componentes do Investimento 
contribuíram para essa diminuição, destacando-se a FBCF em Construção, que registou uma diminuição de 
11,6% em volume (variação de -5,7% no ano anterior), traduzindo-se num contributo de -1,1 p.p. para a 
variação do PIB. A FBCF em Máquinas e Equipamentos diminuiu 10,6% (contributo de -0,8 p.p. para a variação 
do PIB), o que compara com o aumento de 5,9% verificado em 2008. A FBCF em Material de Transporte 
destacou-se por ser a componente do Investimento que diminuiu mais fortemente, registando uma variação de 
-18,6% em volume em 2009 (0,6% em 2008). O contributo da FBCF em Material de Transporte para a variação 
do PIB foi de -0,4 p.p., sendo o seu comportamento explicado pela forte diminuição da componente 
automóvel. Ainda ao nível do Investimento, destaque-se por último o contributo da Variação de Existências 
para a variação do PIB, que foi de -0,4 p.p.. 
As Despesas de Consumo Final das Famílias Residentes (incluindo Instituições Sem Fins Lucrativos ao Serviço 
das Famílias ς ISFLSF) diminuíram 0,8% em volume em 2009 (aumento de 1,7% no ano anterior). Este 
comportamento resultou da forte diminuição da componente de bens duradouros (variação de -12,9% em 
2009 e variação nula em 2008), enquanto a componente de bens não duradouros e serviços registou uma 
variação positiva em 2009 (0,8%), mas inferior à verificada no ano anterior (2,0%). 
As Despesas de Consumo Final das Administrações Públicas destacaram-se por ser a única componente da 
procura interna que apresentou um contributo positivo para a variação em volume do PIB em 2009 (0,7 p.p.), 
em resultado de uma variação de 3,5% (1,1% no ano anterior). A evolução desta componente em 2009 esteve 
associada ao aumento de várias rubricas da despesa pública, destacando-se nomeadamente as aquisições de 
bens e serviços e as prestações sociais em espécie. 
As Exportações de Bens e Serviços diminuíram 11,6% em volume em 2009, significativamente abaixo do 
registado no ano anterior (diminuição de 0,5%). Contudo, a forte diminuição das Importações de Bens e 
Serviços (-9,2% em 2009) conduziu a um contributo positivo, ainda que ligeiro (0,1 p.p.), da procura externa 

                                                      
4 Extractos de: άLb9 ς Instituto Nacional de Estatística ς BME ς Boletim Mensal de Estatística de Fevereiro de 201лέΤ άLb9 ς SEC ς Síntese 
9ŎƻƴƽƳƛŎŀ ŘŜ /ƻƴƧǳƴǘǳǊŀ ŘŜ 5ŜȊŜƳōǊƻ ŘŜ нллф ŀ CŜǾŜǊŜƛǊƻ ŘŜ нлмлΤ ά.ŀƴŎƻ ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭ ς Boletim Económico ς Inverno de 2009 e 
Boletim Económico ς tǊƛƳŀǾŜǊŀ ŘŜ нлмлέ Ŝ άLƴŘƛŎŀŘƻǊŜǎ ŘŜ /onjuntura ς Janeiro a Março de 201лέ. 
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líquida para a variação do PIB. A redução das Exportações foi determinada pelas duas componentes. As 
exportações de bens, que tinham diminuído em volume 1,4% em 2008, apresentaram em 2009 uma variação 
em volume de -13,2%. As exportações de serviços apresentaram um comportamento semelhante, mas mais 
moderado, tendo aumentado 2,3% em 2008 e diminuído 6,6% em 2009. 
As Importações de Bens e Serviços, reflectindo a forte diminuição da procura global e, em particular, as 
contracções do investimento e do consumo privado em bens de consumo duradouro, recuaram 
significativamente, passando de uma variação positiva de 2,7% em 2008 para -9,2% em 2009. Este 
comportamento foi comum a ambas as componentes: a de bens passou de uma variação em volume de 2,5% 
em 2008 para -9,6% em 2009, e a de serviços passou de 4,0% para -6,6%. 
Em termos nominais, o défice da Balança de Bens e Serviços passou de -9,6% do PIB em 2008 para -7,6% em 
2009. Esta melhoria de 2,0 p.p. esteve associada não apenas à evolução favorável da procura externa líquida, 
mas ainda a significativos ganhos de termos de troca. 
 
O emprego total para o conjunto dos ramos de actividade da economia, corrigido de sazonalidade, diminuiu 
2,5% em 2009, o que compara com o ligeiro aumento verificado no ano anterior (0,4%). O emprego por conta 
de outrem, igualmente corrigido de sazonalidade, diminuiu de forma menos expressiva, passando de uma 
variação de 0,9% em 2008 para -1,7% em 2009. Tendo em consideração a diminuição de 2,7% do PIB para o 
conjunto do ano 2009, este resultado traduz uma ligeira diminuição da produtividade do trabalho (tomando 
como referência o número de indivíduos). 
 
A população desempregada em Portugal, estimada em 563,3 mil indivíduos no 4º trimestre de 2009, verificou 
um acréscimo homólogo de 28,7% (125,7 mil) e trimestral de 2,8% (15,6 mil). Face ao trimestre homólogo de 
2008, o número de desempregados do sexo masculino aumentou 37,7% (76,6 mil) e o de mulheres 20,9% (49,0 
mil). Em relação ao trimestre anterior, o número de desempregados aumentou para ambos os sexos, 
sobretudo para os homens (4,6%; 12,3 mil). O número de desempregados à procura de 1º emprego diminuiu 
2,3% (1,4 mil), face ao trimestre homólogo de 2008, e aumentou 13,3% (7,0 mil), face ao trimestre anterior. Por 
outro lado, o número de desempregados à procura de novo emprego aumentou 33,7% (127,1 mil), face ao 
trimestre homólogo, e 1,7% (8,6 mil), face ao trimestre anterior. 
O número de desempregados à procura de emprego há 12 e mais meses aumentou 33,5% (70,2 mil), quando 
comparado com o mesmo trimestre de 2008, e 10,3% (26,1 mil), quando comparado com o trimestre anterior. 
 
As novas encomendas na construção e obras públicas apresentaram uma variação homóloga de -6,5%, (-
45,9% no trimestre anterior). A variação trimestral situou-se em -21,8% (19,1% no 3º trimestre de 2009 e -
54,8% no 4º trimestre de 2008). A variação média dos últimos quatro trimestres, coincidente com o ano de 
2009, foi de -36,7% As novas encomendas na construção e obras públicas apresentaram, no 4º trimestre de 
2009, uma taxa de variação homóloga de -6,5% (-45,9%, no trimestre anterior). Deve-se referir que o 
comportamento da taxa de variação homóloga está associado, em parte, a efeitos de base, particularmente 
significativo ao nível do segmento de Obras de Engenharia. Efectivamente, este segmento registou no 4º 
trimestre de 2009 uma taxa de variação homóloga de 86,0% (-63,0% no 4º trimestre de 2008), quando no 
terceiro trimestre esta taxa foi de -50,4% (118,2% no 3º trimestre de 2008). O segmento de Construção de 
Edifícios registou uma variação homóloga de -31,8%, 8,5 pontos percentuais (p.p.) superiores à taxa observada 
no 3º trimestre de 2009. Face ao trimestre precedente, o índice de novas encomendas na construção no 4º 
trimestre de 2009, diminuiu 21,8% (19,1% no 3º trimestre de 2009 e -54,8% no 4º trimestre de 2008). A taxa de 
variação média nos últimos quatro trimestres, coincidente com o ano de 2009, foi de -36,7%, 4,6 p.p. superior 
ao resultado do período anterior. Ambos os segmentos registaram taxas de variação negativas de -35,1% e de -
39,2%, respectivamente, na Construção de Edifícios e nas Obras de Engenharia. 
 
Índice de Preços no Consumidor 
Em 2009 a taxa de inflação média anual foi de -0,8% (2,6% em 2008). 
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Actividade Turística 
 
De acordo com os resultados preliminares relativos a 2009, a actividade turística registou resultados negativos 
para a generalidade dos indicadores, em consequência da crise económica global, sendo ainda pouco visíveis 
os sinais de recuperação. 
A nível internacional, a Organização Mundial de Turismo estima que as chegadas de turistas internacionais 
decresçam 4% em 2009, melhor resultado do que o anteriormente previsto (quebra de 6 a 8%). Com efeito, os 
resultados positivos do último trimestre (+2%) compensaram parcialmente as variações homólogas negativas 
dos três primeiros (-10%, -7% e -2%). Por regiões, em comparação com os resultados de 2008, verificaram-se 
decréscimos de 5,6% na Europa, 1,9% na Ásia e Pacífico, 5,1% no Continente Americano e de 5,6% no Médio 
Oriente. África foi a única região a apresentar resultados positivos (+5,1%). Na Europa, os destinos com 
resultados menos negativos foram a zona ocidental e a do sul/mediterrâneo (-4,3% e -4,7%, respectivamente). 
A nível nacional, em 2009 os estabelecimentos hoteleiros acolheram 13 milhões de hóspedes, que 
originaram 36,7 milhões de dormidas, correspondendo a variações homólogas negativas de 3,1% e 6,4%, 
respectivamente. 
Os residentes, que contribuíram com 13,3 milhões de dormidas, com um acréscimo de 2,2% relativamente a 
2008, compensaram parcialmente os resultados negativos das dormidas dos não residentes: -10,7% 
correspondendo a 23,4 milhões de dormidas. 
O grupo dos principais mercados emissores apresentou ao nível das dormidas um desempenho 
maioritariamente negativo, face a 2008, liderado pelo mercado britânico (-21,4%), seguindo-se o irlandês (-
13,2%), o italiano (-12,9%), o alemão (-8,9%) e o holandês (-8,5%). A Espanha e a França, pelo contrário, 
evidenciaram crescimentos de 5,4% e 1,6% respectivamente. 
Regionalmente, apenas o Alentejo e o Norte apresentaram acréscimos homólogos no total de dormidas (+4,6% 
e +1,4%, respectivamente). As restantes regiões evoluíram negativamente, observando-se os resultados mais 
desfavoráveis na Madeira (-11,2%), nos Açores (-10,8%) e no Algarve (-9,1%). 
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Proveitos e Rendimento Médio por quarto (Rev Par) 
Em 2009, os estabelecimentos hoteleiros apresentaram cerca de 1775 milhões de euros de proveitos totais e 
de aproximadamente 1200 milhões de proveitos de aposento. Em comparação com o ano anterior, estes 
resultados preliminares correspondem a quebras próximas dos 10% para ambos os indicadores, em parte 
associadas ao recurso a campanhas de preços promocionais para fazer face à redução da procura. 
O Rev Par foi de 27,4ϵ, bastante inferior ao de 2008 (31,4ϵ). 
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1.3 - SÍNTESE DA ACTIVIDADE DESENVOLVIDA. 

A análise das Grandes Opções do Plano definidas para o quadriénio 2009/2012 (PPI ς Plano Plurianual de 
Investimentos e PAM ς Plano de Actividades Municipal ς Plano de Outras Actividades Relevantes), previam no 
ano de 2009, uma dotação inicial total no montante de млуΦсслΦлллϵ (78.815.500ϵ ŜƳ нллуύ, tendo a dotação 
final atingido o valor de млтΦсртΦфннϵ (тпΦлфтΦунлϵ ŜƳ нллуύ, conforme descrição nos mapas seguintes: 

RESUMO DAS GOP´s ς GRANDES OPÇÕES DO PLANO (PPI + PAM) ς 2009 (INICIAL) 
(Financiamentos Definidos)       όǾŀƭƻǊŜǎ ŜƳ  ϵ - Euros) 

Obj. Prog. DESCRIÇÃO Sub-Total % Total % 

1.  Funções Gerais     

 1.1.0 Serviços Gerais da Administração Pública     

 1.1.1 Administração Geral 3.775.000 3,5     

 1.2.0 Segurança e Ordem Pública        

 1.2.1 Protecção Civil e Luta Contra Incêndios 520.000 0,5     

 1.2.2 Polícia Municipal 500.000 0,5 4.795.000 4,4 

2.  Funções Sociais         

 2.1.0 Educação         

 2.1.1 Ensino Não Superior 2.786.500 2,6     

 2.1.2 Serviços Auxiliares de Ensino 1.474.500 1,4     

 2.3.0 Segurança e Acção Social        

 2.3.2 Acção Social 2.405.000 2,2     

 2.4.0 Habitação e Serviços Colectivos        

 2.4.1 Habitação 6.795.000 6,3     

 2.4.2 Ordenamento do Território 7.480.000 6,9     

 2.4.3 Saneamento        

 2.4.5 Resíduos Sólidos 50.000 0,0     

 2.4.6 Protecção Meio Ambiente e Conservação da Natureza 5.595.000 5,1     

 2.5.0 Serviços Culturais, Recreativos e Religiosos        

 2.5.1 Cultura 15.009.000 13,8     

 2.5.2 Desporto, Recreio e Lazer 5.132.000 4,7     

 2.5.3 Outros Serviços Cívicos e Religiosos 720.500 0,7 47.447.500 43,7 

3.  Funções Económicas         

 3.1.0 Agricultura, pecuária, silvicultura, caça e pesca 75.000 0,1     

 3.2.0 Indústria e Energia 335.000 0,3     

 3.3.0 Transportes e Comunicações        

 3.3.1 Transportes Rodoviários 18.950.000 17,4     

 3.3.2 Transportes Aéreos 155.000 0,1     

 3.4.0 Comércio e Turismo        

 3.4.2 Turismo 127.500 0,1 19.642.500 18,1 

4.  Outras Funções        

 4.1.0 Operações da Dívida Autárquica 6.100.000 5,6     

 4.2.0 Transferências entre Administrações 15.675.000 14,4     

 4.3.0 Diversas não Especificadas 15.000.000 13,8 36.775.000 33,8 

 Total Geral ==================>  108.660.000 100,0 
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Da dotação final 107.657.922ϵ foram cabimentadas despesas no montante de 105.327.599ϵ, correspondente a 
97,84% das GOP´s, assumidas despesas (compromissos) no montante de 95.646.490ϵ e 32.174.329ϵ de 
execução financeira (pagamentos), correspondendo, respectivamente a 88,84% e a 29,88% da dotação final 
prevista e a 90,80% e a 30,55% da despesa total cabimentada. Refere-se ainda que 6оΦптнΦмсмϵ ǊŜŦŜǊŜƴǘŜǎ ŀ 
compromissos assumidos e não pagos transitaram para o exercício económico de 2010, conforme mapas 
seguintes. 

RESUMO DAS GOP´s ς GRANDES OPÇÕES DO PLANO (PPI + PAM) ς 2009 (FINAL) 
(Financiamentos Definidos) 

όǾŀƭƻǊŜǎ ŜƳ  ϵ - Euros) 

Obj. Prog. DESCRIÇÃO Sub-Total % Total % 

1.  Funções Gerais     

 1.1.0 Serviços Gerais da Administração Pública     

 1.1.1 Administração Geral 5.244.285 4,9   

 1.2.0 Segurança e Ordem Pública     

 1.2.1 Protecção Civil e Luta Contra Incêndios 422.325 0,4   

 1.2.2 Polícia Municipal 25 0,0 5.666.635 5,3 

2.  Funções Sociais     

 2.1.0 Educação     

 2.1.1 Ensino Não Superior 4.492.379 4,2   

 2.1.2 Serviços Auxiliares de Ensino 1.959.677 1,8   

 2.3.0 Segurança e Acção Social     

 2.3.2 Acção Social 2.540.623 2,4   

 2.4.0 Habitação e Serviços Colectivos     

 2.4.1 Habitação 928.759 0,9   

 2.4.2 Ordenamento do Território 4.237.516 3,9   

 2.4.5 Resíduos Sólidos 81.134 0,1   

 2.4.6 Protecção Meio Ambiente e Conservação da Natureza 3.391.118 3,1   

 2.5.0 Serviços Culturais, Recreativos e Religiosos     

 2.5.1 Cultura 14.951.024 13,9   

 2.5.2 Desporto, Recreio e Lazer 6.316.688 5,9   

 2.5.3 Outros Serviços Cívicos e Religiosos 380.103 0,4 39.279.021 36,5 

3.  Funções Económicas     

 3.1.0 Agricultura, pecuária, silvicultura, caça e pesca  12.037 0,0   

 3.2.0 Indústria e Energia 175.931 0,2   

 3.3.0 Transportes e Comunicações     

 3.3.1 Transportes Rodoviários 15.997.750 14,9   

 3.3.2 Transportes Aéreos 356.932 0,3   

 3.4.0 Comércio e Turismo     

 3.4.2 Turismo 15 0,0 16.542.665 15,4 

4.  Outras Funções     

 4.1.0 Operações da Dívida Autárquica 5.632.916 5,2   

 4.2.0 Transferências entre Administrações 40.489.442 37,6   

 4.3.0 Diversas não Especificadas 47.243 0,0 46.169.601 42,9 

 Total Geral ==================>  107.657.922 100,0 
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RESUMO PPI ς PLANO PLURIANUAL DE INVESTIMENTOS ς 2009 
(Financiamentos Definidos) 

όǾŀƭƻǊŜǎ ŜƳ  ϵ - Euros) 

Obj. Prog. DESCRIÇÃO Inicial % Final % 

1.  Funções Gerais 2.620.000 6,5 1.421.217 5,0 

 1.1.0 Serviços Gerais da Administração Pública     

 1.1.1 Administração Geral 2.115.000 5,2 1.374.687 4,8 

 1.2.0 Segurança e Ordem Pública       

 1.2.1 Protecção Civil e Luta Contra Incêndios 55.000 0,1 46.510 0,2 

 1.2.2 Polícia Municipal 450 0,0 20 0,0 

2.  Funções Sociais 31.002.000 76,4 21.088.973  74,3 

 2.1.0 Educação       

 2.1.1 Ensino Não Superior 2.720.500 6,7 4.374.847 15,4 

 2.3.0 Segurança e Acção Sociais       

 2.3.2   Acção Social 125.000 0,3 3.510 0,0 

 2.4.0 Habitação e Serviços Colectivos       

 2.4.1 Habitação 6.750.000 16,6 892.746 3,1 

 2.4.2 Ordenamento do Território 7.480.000 18,4 4.237.516 14,9 

 2.4.6 Protecção Meio Ambiente e Conservação da Natureza 2.550.000 6,3 388.821 1,4 

 2.5.0 Serviços Culturais, Recreativos e Religiosos       

 2.5.1 Cultura 8.316.500 20,5 7.774.100 27,4 

 2.5.2 Desporto, Recreio e Lazer 2.660.000 6,6 3.342.058 11,8 

 2.5.3 Outros Serviços Cívicos e Religiosos 400.000 1,0 75.375 0,3 

3.  Funções Económicas 6.966.000 17,2 5.874.357 20,7 

 3.1.0 Agricultura, pecuária, silvicultura, caça e pesca 75.000 0,2 12.037 0,0 

 3.2.0 Indústria e Energia 335.000 0,8 175.931 0,6 

 3.3.0 Transportes e Comunicações       

 3.3.1 Transportes Rodoviários 6.400.000 15,8 5.329.457 18,8 

 3.3.2 Transportes Aéreos 155.000 0,4 356.932 1,3 

 3.4.0 Comércio e Turismo       

 3.4.2 Turismo 1.000 0,0 0 0,0 

  Total Geral ==================> 40.588.000 100,0 28.384.547 100,0 

 
 
 

  
 
  

1. -
FUNÇÕES 
GERAIS; 

2.620.190 ϵ
6,9%

2. -
FUNÇÕES 
SOCIAIS; 

20.595.998ϵ
54,5%

3. ς
FUNÇÕES 

ECONÓMICA 
3.667.977ϵ

9,7%

4. ςOUTRAS 
FUNÇÕES; 

10.908.526ϵ
28,9%

Execução das GOP´s por Funções em 2008

1. - FUNÇÕES 
GERAIS; 

2.030.143; 
6,3%

2. - FUNÇÕES 
SOCIAIS; 

14.622.231; 
45,4%

3. ςFUNÇÕES 
ECONÓMICAS; 

4.535.472; 
14,1%

4. ςOUTRAS 
FUNÇÕES; 

10.986.482; 
34,1%

Execução das GOP's por Funções em 2009



MUNICÍPIO DE PORTIMÃO                                                                            Documentos de prestação de contas / RELATÓRIO DE GESTÃO / 2009  

    15 / 101 

 
RESUMO PAM ς PLANO DE ACTIVIDADES MUNICIPAL / PLANO DE OUTRAS ACTIVIDADES RELEVANTES ς 2009 

(Financiamentos Definidos) 
όǾŀƭƻǊŜǎ ŜƳ  ϵ - Euros) 

Obj. Prog. DESCRIÇÃO Inicial % Final % 

1.  Funções Gerais 2.175.000 3,2 4.245.418 5,4 

 1.1.0 Serviços Gerais da Administração Pública     

 1.1.1 Administração Geral 1.660.000 2,4 3.869.598 4,9 

 1.2.0 Segurança e Ordem Pública       

 1.2.1 Protecção Civil e Luta Contra Incêndios 465.000 0,7 375.815 0,5 

 1.2.2 Polícia Municipal 50.000 0,1 5 0,0 

2.  Funções Sociais 16.445.500 24,2 18.190.048 22,9 

 2.1.0 Educação       

 2.1.1 Ensino Não Superior 66.000 0,1 117.532 0,1 

 2.1.2 Serviços Auxiliares de Ensino 1.474.500 2,2 1.959.677 2,5 

 2.3.0 Segurança e Acção Social       

 2.3.2 Acção Social 2.280.000 3,3 2.537.113 3,2 

 2.4.0 Habitação e Serviços Colectivos       

 2.4.1 Habitação 45.000 0,1 36.013 0,0 

 2.4.5 Resíduos Sólidos 50.000 0,1 81.134 0,1 

 2.4.6 Protecção Meio Ambiente e Conservação da Natureza 3.045.000 4,5 3.002.297 3,8 

 2.5.0 Serviços Culturais, Recreativos e Religiosos       

 2.5.1 Cultura 6.692.500 9,8 7.176.924 9,1 

 2.5.2 Desporto, Recreio e Lazer 2.472.000 3,6 2.974.630 3,8 

 2.5.3 Outros Serviços Cívicos e Religiosos 320.500 0,5 304.728 0,4 

3.  Funções Económicas 12.676.500 18,6 10.668.308 13,5 

 3.3.0    Transportes e Comunicações       

 3.3.1 Transportes Rodoviários 12.550.000 18,4 10.668.293 13,5 

 3.4.0    Comércio e Turismo       

 3.4.2 Turismo 126.500 0,2 15 0,0 

4.  Outras Funções 36.775.000 54,0 46.169.601 58,2 

 4.1.0 Operações da Dívida Autárquica 6.100.000 9,0 5.632.916 7,1 

 4.2.0 Transferências entre Administrações 15.675.000 23,0 40.489.442 51,1 

 4.3.0 Diversas não especificadas 15.000.000 22,0 47.243 0,1 

  Total Geral ==================> 68.072.000 100,0 79.273.375 100,0 

 
 
 

  
 

PPI
15.024.213

39,8%

PAM
22.768.477

60,2%

Execução (Pagamentos) das GOP´s em 2008

PPI PAM

PPI; 
6.330.913 

19,7%

PAM; 
25.843.416 

80,3%

Execução (Pagamentos) das GOP's em 2009
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No quadro seguinte, apresenta-se uma relação das despesas efectuadas no âmbito das GOP´s - Grandes 
Opções do Plano, por objectivos, reportadas a 31/12/2009. 
 
 

RESUMO DAS DESPESAS PAGAS, POR OBJECTIVOS DAS GRANDES OPÇÕES DO PLANO / 2009 
 

ό±ŀƭƻǊŜǎ ŜƳ ϵ - Euros) 

OBJECTIVOS PPI PAM DhtΩǎ % 

1. - FUNÇÕES GERAIS 587.832,20 1.442.311,13 2.030.143,33 1,9 

1.1.0. ς Serviços Gerais da Administração Pública 587.832,20 1.341.511,13 1.929.343,33 1,8 

1.1.1. ς Administração Geral 587.832,20 1.341.511,13 1.929.343,33 1,8 

1.2.0. ς Segurança e Ordem Públicas 0,00 100.800,00 100.800,00 0,1 

1.2.1. ς Protecção Civil e Luta contra Incêndios 0,00 100.800,00 100.800,00 0,1 

1.2.2. ς Polícia Municipal 0,00 0,00 0,00 0,0 

2. - FUNÇÕES SOCIAIS 4.332.603,69 10.289.627,09 14.622.230,78 13,6 

2.1.0. - Educação 312.420,09 1.276.617,98 1.589.038,07 1,5 

2.1.1. ς Ensino não Superior 312.420,09 13.198,15 325.618,24 0,3 

   2.1.2. ς Serviços Auxiliares de Ensino 0,00 1.263.419,83 1.263.419,83 1,2 

2.3.0. ς Segurança e Acção Social 89,00 1.132.008,98 1.132.097,98 1,1 

2.3.2. ς Acção Social 89,00 1.132.008,98 1.132.097,98 1,1 

2.4.0. ς Habitação e Serviços Colectivos 1.147.855,04 1.218.464,73 2.366.319,77 2,2 

2.4.1. - Habitação 44.593,83 14.750,20 59.344,03 0,1 

2.4.2. ς Ordenamento do Território 982.608,92  982.608,92 0,9 

2.4.5. ς Resíduos Sólidos  60.196,54 60.196,54 0,1 

2.4.6. ς Protecção Meio Ambiente e Conservação Natureza 120.652,29 1.143.517,99 1.264.170,28 1,2 

2.5.0. ς Serviços Culturais, Recreativos e Religiosos 2.872.239,56 6.662.535,40 9.534.774,96 8,9 

2.5.1. - Cultura 2.280.597,76 4.206.890,96 6.487.488,72 6,0 

2.5.2. ς Desporto, Recreio e Lazer 579.141,80 2.228.505,24 2.807.647,04 2,6 

      2.5.3. ς Outros Serviços Cívicos e Religiosos 12.500,00 227.139,20 239.639,20 0,2 

3. ς FUNÇÕES ECONÓMICAS 1.410.476,97 3.124.995,34 4.535.472,31 4,2 

3.1.0. ς Agricultura, pecuária, silvicultura, caça e pesca 7.036,80  7.036,80 0,0 

3.2.0. ς Indústria e Energia 126.637,70  126.637,70 0,1 

3.3.0. ς Transportes e Comunicações 1.276.802,47 3.124.995,34 4.401.797,81 4,1 

3.3.1. ς Transportes Rodoviários 1.125.694,99 3.124.995,34 4.250.690,33 3,9 

3.3.2. ς Transportes Aéreos 151.107,48  151.107,48 0,1 

3.4.0. ς Comércio e Turismo 0,00 0,00 0,00 0,0 

3.4.1. ς Mercados e Feiras   0,00 0,0 

3.4.2. - Turismo 0,00 0,00 0,00 0,0 

4. ς OUTRAS FUNÇÕES  10.986.482,37 10.986.482,37 10,2 

4.1.0. ς Operações da Dívida Autárquica  2.251.927,35 2.251.927,35 2,1 

4.2.0. ς Transferências entre Administrações  8.713.361,94 8.713.361,94 8,1 

4.3.0. ς Diversas não especificadas  21.193,08 21.193,08 0,0 

TOTAL 6.330.912,86 25.843.415,93 32.174.328,79 29,9 

Despesa - Cabimentada 27.115.779,18 78.211.820,04 105.327.599,22 97,8 

Despesa - Compromisso 24.604.529,26 71.041.960,70 95.646.489,96 88,8 

Despesa - Liquidação 22.447.423,98 60.733.304,11 83.180.728,09 77,3 

Dotação Definida (Final) 28.384.546,81 79.273.375,19 107.657.922,00 100,0 

 
9Ƴ ǘŜǊƳƻǎ ŘŜ ŜȄŜŎǳœńƻ ŦƛƴŀƴŎŜƛǊŀ Řŀǎ DhtΩ{Σ ƻ ŀƴƻ ŘŜ нлл9, registou uma diminuição absoluta significativa, 
passando para níveis de 2007, com cerca de 32,1 milhões de euros όонΦмтпΦонфϵύ, influenciado principalmente 
pela diminuição de receitas do município. 
 
Importa, ainda, referir que, as άCǳƴœƿŜǎ {ociaisέ representam claramente as prioridades e orientações 
estratégicas do executivo municipal, representando cerca de 43,6% das dotações iniciais, 36,5% (menos 14 








































































































































































